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Vida , aonde nos levas? |
Mais veloz do que os rios parado mar, I
Caminha a vida cega para a morte: 1
Nada a detém. . .  Nem o sol claro e forte, S 
Nem as geladas noites sem luar.
Uma voz lancinante anda a clamar
Seu destino cruel, a ímpia sorte
Que ao nada nos conduz.. .  Velas sem norte,
Destroços de naufrágios, a boiar.. .
Aonde nos levas, vida ? Clama a voz 
Num soluço, — e um momento apenas 

jj Vibra no espaço.. .  <j A que ignorada foz
j Irá perder-se o lancinante grito?
I E as horas fatais, ágeis, serenas,
J[ Correm ao mar sem praias, infinito.. .
i í  INÉDITO — 1944.

flrnériço DUrão.

O Menino Jesus
E' hoje o Dia Grande em que o Menino 
Jesus nasceu de um Ventre Imaculado!
Nas palhas dum estábulo o Bambino 

J Foi pelos três Reis Magos visitado.
; Ergueram-lhe os pastoris formoso hino,
j Beijou-o S. José maravilhado.
; Era a Alma de Deus, Verbo Divino,

Que vinha redimir o vil pecado.
Foi por terríveis feras perseguido, S
Por muitos Homens bons compreendido 
E o mundo deslumbrou de Amor e Luz
Com seu Falar sublime, omnipotente!
D epois.. .  depois Lhe deram, cruelmente,
No meio de ladrões a sua Cruz!
NATAL DE 1944.

D elfim  de Ghim arâis.

A folha
Da árvore materna desprendida,
Da luz, do ar, da cor enamorada,
Lá foi a pobre folha inebriada,
Entregue à luz, à cor: ei-la na vida !

m
Passou, voando, a vaga embravecida,

\ Pelo marulho audaz foi embalada,
! Esquecendo o pomar e a turba alada 
| Que outrora a encantava, comovida!
| i  Mas aonde a levas tu, vento ligeiro ?
■*! A' terra? Ao mar? i A' meiga claridade 

Que doira, além, o verdejante oiteiro ?
Vi-a cair, tremendo de ansiedade,
Nas águas turvas, negras de um ribeiro ... 
Vi o lodo envolvê-la sem piedade!

Pax hominibus bonae voluntatis
Por Ferreira Torres.

p A x !  Paz?! E’ a guerra, a guerra tremenda de ideologias, de qui- 
* meras, de sonhos, a guerra de dedo contra dedo, de braço contra 
braço, de espírito contra espírito.

A esperança?! — Mimosa flor que o sol da adversidade vai cres­
tando de hora para hora. O amor ?! — Faúlha tào débil que já não pode 
atear as serranias nevadas do rancor.

Qual é mais forte, a alegria de uns ou a tristeza de outros? — A 
alegria de uns é cega, é brutalmente cega. O indivíduo pensa e, porque 
pensa, nega aos outros a liberdade de pensar, i  Acaso o outro homem 
não pode ter cérebro nem bôca, tem de ser besta guiada, custe o que 
custar, pelas vergastas de um querer insolente? i  Acaso o indivíduo jul­
ga-se tào infalível que não admite réplicas ao seu pensar?

A tirania do espírito — eis o maior flagelo. Nega-se aos outros o 
direito de serem o que são, o que a natureza quis que fôssem, como se 
o bom não tivesse o direito de mostrar a sua bondade, como se o pen-

Flora Castelo Branco.

Compensação
Rugindo vem de há muito, encapelado 
De torpezas, o mar em que navego;
Cobre-me um céu de nuvens carregado 
A ponto de não ver, julgar-me cego!
O meu terror é grande, eu não o nego; 
Todavia, a lutar, esperançado 
Na Protecção Divina a que me apego,
Antolho de momento o mar calm ado.. .
E assim deverá ser por minha sorte:
Eu hei-de ter ainda antes da morte 
Uns instantes de luz apetecida
— Alguns momentos de existência calma 
Para que leve prêsa da minha alma 
Um pouco de saudade desta vida!
NO DIA DOS MEUS ANOS — 1-12-44.

flnfóoio Utlaça.

sador não tivesse o direito de apresentar as suas teorias que, embora 
falsas, precisam de ser expostas, para serem rebatidas; como se o homem 
não tivesse o direito de ser homem, mesmo com as suas faltas, mesmo 
com os seus enganos, i  De que forma se nota mais nitidamente a beleza 
de uma flor — entre outras mais pobres, menos viçosas, menos rescen- 
dentes, ou entre as suas semelhantes? dComo se admira o gorjeio suave 
de um pássaro — isoladamente, ou entre os chilridos de muitos ? E tu és 
tão perfeito que não admites censuras? Queres ser tão incensado que 
não toleras a miséria dos outros? Queres ser tão perfeito e escondes a 
imperfeição, se é que há imperfeição nos teus semelhantes, embora do 
conhecimento da imperfeição realçasse o polido dâ  tua honradez?

Paz?! Não é a paz. E’ a guerra em surdina, no fundo das cons­
ciências, nas trincheiras da alma. E’ a guerra pior, porque é guerra de 
sangue e o sangue não brota; é a guerra dos nervos e os nervos não se 
expandem; é a guerra dos desejos e os desejos não se cumprem; é a 
guerra da vontade e a vontade não se pode revelar. Guerra muda, 
guerra de dentro que anda em todas as artérias e em tôdas as veias.

No entanto, há perto de dois mil anos, um côro suave, tão suave 
que jamais houve vozes assim doces que fossem capazes de o reproduzir, 
encheu o território da Judeia com êste hino: «Glória a Deus, nas altu­
ras, e paz, na terra, aos homens de boa vontade». E êsse côro era mais 
melodioso do que as cítaras antigas e mais forte do que os cedros do 
Líbano — tão melodioso que amoleceu corações empedernidos e tão forte 
que derrubou o granito da Sinagoga.

£ Mas onde estão êsses homens de boa vontade ? 1 Na terra ? 1 Mas 
onde?! Se os anjos frisaram que a paz era para os homens de boa von­
tade, é porque há outros de má vontade. E por que deixas Tu, Cristo,

(Conolu* k«  3.* p iiin «)«

Minha mãe,
minha mãezinha...

Minha Mãe, minha Mãezinha,
Oitenta anos, que são ?!
Alma que, alegre, caminha,
Olhando o sol, à tardinha,
Sente saudades, não chora,
Porque o rosicler da aurora 
Anima o seu coração!

Se há neve nos teus cabelos, 
Também existe nos m eus.. .  
i E como êles eram belos 
Quando, em escuros novelos, 
Sôbre teus nevados ombros,

. Causavam mudos assombros 
Debaixo de escuros véus!

Os anos, sim, vão passando, 
Vão-nos roendo, afinal. . .
I  Que importam os anos, quando, 
Alma juvenil cantando,
Desta vida que é tão breve,
Vai derretendo-se a neve 
Nas fogueiras do Natal ?!

1944.

Minha Mãe, minha Mãezinha, 
Coração firme, não tem e.. .
Os anos voam. . .  Caminha!
Que a luz do sol da tardinha 
Quando se inclina dos céus,
E' como os olhos de Deus 
Que vão, no mar alto, ao leme! . . .

JeróDirao de Almeida.

Pastoril
M O T E

«Pelos carreiros da sei ra 
Nunca ninguém se perdeu»

Pastora tão donairosa 
Que veio p'ra aqui fazer?
<iVeio guardar seu rebanho,
Ou veio enlouquecer 
Com sua cara formosa,
E seu encanto tamanho,
Nunca visto nesta terra,
Os pobres pastores, coitados,
E os que passam descuidados 
Pelos carreiros da serra?!
Vai-te, ó pastora gentil,
De farta saia rodada,
Garrida de encantos mil;
Tu quebras a abençoada 
Paz de quem sempre viveu 
Entre as ovelhas olhando 
O céu, como um livro aberto 
A falar com as estrêlas,
E sua frauta tocando,- 
Com o coração liberto 
Sem ambições. Acendê-las 
E' crime que brada ao céu.
Vai-te, pois, pastora bela,
Na serra amiga e singela 
Nunca ninguém se perdeu!

Zita de Portftgal.

Canção de embalar
Tenho uma boneca 
Vestida de azul,
Laços de veludo 
Breve sapatinho.
Seu sorriso mudo 
E ’ todo carinho.
Que lindo vestido!

E a mãi cantava docemente, embalando o 
pequerrucho.

Depois, julgando que adormecera, calaVa-
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Pequeno Conto do Natal
Por J . Gôalberfo de Freitas.

Aos corações bem formados 
e a tôdas as Mães pobres que têm filhos pequeninos.

Na q u e l a  véspera de Natal o Carlitos foi para a cama sa­
tisfeito e contente.. .

Pobres como eram, os pais deram lhe ceia melhorada 
— uma ceia rica, como lhe chamaram — mercê das esmolas 
que lhes caíram em casa, umas por caridade cristã, por bon­
dade, outras por ostentação, que fere e humilha, mas sempre es­
molas. E o pequenito — quatro anos em botão — comeu com 
regalado prazer aquela refeição, apesar de tudo bem mais mo­
desta do que as habitualmente servidas aos filhos dos abas­
tados, da gente de teres. . .

Acabada a ceia, foi deitar-se. E, logo que as pálpebras se 
lhe cerraram, um sonho meigo o tomou, pondo-lhe nos lábios 
cetinosos, de quando em vez, um sorriso angélico, daqueles 
sorrisos que só existem nessa idade.

Sonhava com Jesus, de quem a mãe muitas vezes lhe fa­
lava— um Jesus do seu tamanho — e brincavam os dois. Ti­
nham muitas coisas lindas, muitos brinquedos: cavalinhos, sol­
dados, aviões, automóveis, tambores, espadas — tudo, enfim. 
Era no céu : A Mãe de Jesus — uma Senhora muito linda e 
muito boa — pegou-lhe ao colo, beijou-o e deu-lhe doces. 
E o Carlitos, contente, fugiu-lhe quando pôde para ir com 
Jesus que o chamava. E Jesus foi então mostrar-lhe o céu.

Havia lá um sol doce como o luar — um sol diferente 
do que êle conhecia na terra e ao qual tantas vezes se aque­
cera quando tinha frio.

Viu então tudo e tudo o encantou: muitos meninos e 
muitas meninas, com alvos vestidos, entoavam maravilhosos 
cânticos, que os anjos acompanhavam com instrumentos de 
ouro. Num trono, cheio de fosforescências, a ouvi-los, esta­
vam muitos santos e, entre êles, via seus pais. Mais além, 
havia muitas camas pequeninas e também lá estava a sua. 
Jesus mostrou-lha. E êle, apalpando-a, achou-a fofa e quen- 
tinha e ficou muito contente. E’ que a outra, a que tinha em 
sua casa, era fria e, às vezes, magoava-lhe o corpo.

Depois foram andando, e o Carlitos viu mais coisas para 
si desconhecidas e tôdas belas.

Jesus, porém, ao cabo de muito andarem, guiou-o para 
um corredor muito comprido, onde não havia sol e onde co­
meçara a sentir frio. Chegados que foram ao meio daquele, 
o seu companheiro, sem nada dizer, desapareceu, deixando-o 
sòzinho. Sentiu-se inquieto, e muito triste chamou repe­
tidas vezes por Jesus. Este, porém, não voltou a apa­
recer. Então, choroso e tiritante, o Carlitos quis sair dali, mas 
o corredor, à medida que ia caminhando, tornava-se mais es­
curo e muito mais frio. Chamou mau a Jesus por ali o ter 
deixado. Já cansado e sem saber para onde caminhar, sen- 
touse no chão à espera que alguém o fôsse buscar. Mas nin­
guém apareceu. Chorou muito e teve mêdo. A seguir 
acordou. E, acordado, ainda chorou mais e com mais von­
tade. O seu sonho deixou-o muito pesaroso.

Então chamou pela mãe e disse-lhe que tinha frio. Ela, 
pressurosa e condoída, aconchegou-lhe a roupa, enxugou-lhe 
as lágrimas e beijou*o, sossegando-o. Mas chorou também. 
Depois foi buscar um pobre trapo que servia de casaco 
ao marido e deitou-o sôbre o corpo pequenino do filho, para 
o ajudar a agasalhar do frio daquela álgida noite de Natal. 

Tão pobrezinha era que nada mais tinha para o cobrir.

-se. Mas logo êle abria os olhi- 
tos ensonados e se agitava, 
emitindo alguns sons a pedir 
mais canto.

E a mãi principiava outra 
vez a barcarola

Tenho uma boneca
Vestida de azul. . .

Cresceu.
Ainda pedia colo e queria 

que a mãi cantasse para o 
embalar.

Ela começava outras pala­
vras e outros tons, mas êle 
não gostava.

Só queria a «boneca ves­
tida de azul».

Foi para a escola.
Foi para o liceu.
Foi para a tropa.
Foi para longe.

A mãi já tem a cabeça tôda 
branquinha. Seu peito anda 
sempre pintado de sombra e 
seus olhos só têm luz para 
se alongarem pela estrada, a 
ver se o carteiro aparece.

As mais das vezes ficam 
rasos de lágrimas.

Mas, agora, a h ! ela quási 
desfalece de ansiedade.. .  o

carteiro dá-lhe a carta espe­
rada.

Está de boa saúde. . .  tem 
saudades.. .  em breve vol­
tará. . .  virá pelo N ata l.. .

E a vèlhinha da cabeça 
branca e dedos enregelados, 
beija o papel que esteve nas 
mãos do filho e tanta felici­
dade lhe trouxe.

Não sabe se há-de rir ou 
chorar.

E, sem dar por isso, trau­
teia baixinho:

Tenho uma boneca 
Vestida de azul,
Laços de veludo 
Breve sapatinho.
Seu sorriso mudo 
E ’ todo carinho 
Que lindo vestido!
Meu filho querido!

Sorri.
Acrescentara um verso à 

barcarola antiga.
E ’ isto o coração das mâis: 

um verso que surge, uma 
canção de embalar que ja ­

m ais esquece, um ansioso 
\amor que não tem f i m . , .

I flUrora Jardim.

Três Natais
Era ainda bastante cedo, mas tôdas 

nós, alvoroçadas e contentes, desce­
mos as escadas de roldão.

“Vêde lá se ides bem agasalhadas... 
Calçaram as luvas de lã?... Abafai 
bem o pescoço...„

Estas eram as recomendações que 
se ouviam, e nós, ansiosas por partir, 
a tudo dizíamos que sim.

Tinhamos pressa porque queríamos 
um bom lugar, e, na missa do Galo, 
há sempre tanta gente !

Partimos. Como iamos divertidas! 
Tudo nos servia para r i r : um senhor 
gordo, como nma pipa, que avançava 
parecendo uma locomotiva em tnarcba 
acelerada, e uma vèlhota de chaile 
pela cabeça que também apressada ia 
falando só, em suma, coisas a que só 
a nossa despreocupação podia encon­
trar motivo para rir.

A igreja era longe, e assim com o 
nosso inofensivo gracejar nem se sen­
tia o caminho.

Éramos cinco raparigas — um bom 
grupinho...

O elemento masculino só se nos 
juntaria à saida da missa. e por isso, 
sós e apressadas, mas mais à vontade, 
dávamos livre expansão a tôda a nos­
sa travessura.

Ao virar de uma esquina, avistámos 
ao longe um cavalheiro com uma ma- 
linha. Claro, nem êsse escapou, mas 
depois notámos que andava hesitante 
e como que desnorteado.

Logo, apiedadas, nos nasceu o de­
sejo de lhe ser útil, e assim a êle nos 
dirigimos preguntando se desejava 
algum esclarecimento.

Era um homem ainda bastante no­
vo, alto, bem vestido e de modos de­
cididos, mas naquele momento tinha 
um ar um tanto atrapalhado... O nos­
so bom humor não despertou, con­
tudo, porque em data como essa — 
o dia da família por excelência — ver 
alguém só e isolado nos confrangeu o 
coração.

A nossa pregunta um riso misto de 
contrariado e divertido, pareceu subir 
da sua bôca aos olhos, de expressão 
um tanto infantil, e pressuroso ex­
clamou : “obrigado, muito obrigado*.

Pelo sotaque logo notam os: um es­
trangeiro.

Parecia inglês. Seria ? Não seria ?
De que paragens longínquas teria 

vindo parar a êste cantinho abençoa­
do? !

Em que país teria o seu lar, aque­
les que lhe eram queridos ?!

Um refugiado, sem dúvida.
Uma piedade intensa nos tomou por 

êsse que representava ante nós os mi­
lhões e milhões dos sem lar que ge­
mem e sofrem por êsse mundo além...

Tudo nos passou pelos olhos no 
espaço de alguns segundos.

A resposta veio vagarosa em um 
português rebuscado mas suficiente­
mente claro para que o compreendês­
semos.

“Procuro um hotel. Na camionete 
onde vim disseram-me o caminho, 
mas devia de ir ter a um largo bem 
iluminado, e só encontro ruas que se 
cruzam. Tenho de confessar humil­
demente que não compreendi, e que 
ando perdido.

O tom éra de bom humor, mas 
qualquer coisa de amargo se lhe no­
tava na bôca que sorria.

Torcendo um pouco o caminho po­
díamos guiá-lo, e foi o que fizemos, 
e, no percurso, conversámos. Foi as­
sim que soubemos que êle era um 
oficial da R. A. F ., que se encontrava 
em Portugal em convalescença. Feri­
do gravemente junto de um pulmão, 
foi-lhe recomendado pelos médicos, 
para convalescença, uma estadia em 
um cliina mais ameno, e era assim 
que desde o verão estava em Portugal.

Tinha um tio que residia há largos 
anos em Lisboa, mas quando chegou, 
pensando causar agradável surprêsa, 
o surpreendido fôra êle, pois o tio 
partira na véspera de avião para In­
glaterra ; regressaria, mas mais tarde, 
já  não podia esperar para o ver, pois 
de aí a dias deixaria êle, por sua vez. 
o nosso pais, para, completamente 
restabelecido, ir retomar o seu pôsto.

E concluiu : “Namorado do vosso 
Portugal, lindo e hospitaleiro, eu que­
ro acabar de me penetiar do seu en­
canto — tão diferente em tudo do da 
terra onde nasci*.

“Assim, antes de partir, aproveitan­
do estes belos dias doirados, por um 
luminoso sol de maravilha, ando va­
gabundeando à tôa. Não quero itine­
rário. Tanto me meto em uma camio­
nete, que nem sei para onde vai, como 
do combóio saio em algum lugarejo 
ridente que desperte a minha atenção 
e que não era o destino do meu bi­
lhete. Foi assim que aqui vim ter*, 
concluiu sorridente.

Por nossa vez, expusemos-lhe o mo­
tivo por qqe nos encontrara àquela 
hora.

Novo sorriso lhe iluminou o rosto 
acriançado ao falar lhe na missa do 
Galo, mas desta vez mais expressivo 
e contente, e afirmou-nos «eu também 
sou católico: «É que a minha família é 
de origem irlandesa».

Despedimo-nos, deixando-o, à por­
ta do hotel, e, apressadamente, reto­
mámos o caminho da igreja, mas mes­
mo ligeiras iamos comentando a nos­
sa estranha aventura.

Chegámos enfim. A missa não 
começara ainda, mas o lugar é que já 
não foi o desejado.

A nossa ruidosa alegria moderara-se.
Passara por ela como que um sôpro 

de tragédia, qualquer coisa de impre-

Por Ziía de Portugal.
ciso que nos levara a sentir quási que 
o hálito abrasador dêsse monstro 
maldito que é a guerra, e que, apa­
gando, por vezes, a civilização dos 
povos, os recua aos tempos primiti­
vos tornando-os iguais às brutas feras.

Talvez porque essa noite era de 
Paz e de Amor, e nos falava d a q u e ­
le que nascera e nos dissera que todos 
osihomens eram irmãos, sentimos mais 
fundo o horror que assola o mundo e 
nos ajoelhámos de coração ferido e 
almas predispostas a rogar.

A missa começou.
A h ! a hora comovedora e mística 

de uma missa do Galo !
O manto negro da noite que se es­

tende lá fora, e faz evocar mais ao 
vivo aquela em que uma estrêla de 
inegualável beleza brilhou no firma­
mento guiando ao presépio pobrezi­
nho Reis e Pastores!

Dentro a missa decorre em silêncio 
profundo, e todos os que assistem de 
corpo9 e almas, ajoelhados, comun­
gam a mesma Crença e a doçura des­
sa hora.

Ardem velas, muitas velas. A cera 
vèlhinha parece mais adequada para 
quebrar a escuridão do templo que as 
raras lâmpadas que ajudam a dissipar 
as trevas.

Como está lindo o presépio 1 A 
imagem do Menino Jesus, reclinado 
nas palhinhas, comove. O artista igno­
rado que o esculpiu teve inspiração, 
e criou uma obra deveras feliz.

O corpo gordinho e roliço, o rosti- 
nho sorridente, desperta em nós o 
desejo de o tomar nos braços e can­
tar lhe uma canção de embalar, mas 
os olhos — oh ! como são belos êsses 
olhos !... — inspiram-nos respeito e 
admiração de tam pensativos e graves 
e fazem-nos cismar... Sentimos, fi- 
tando-09, que Êle sabe, que Êle avalia 
já a missão que à terra o trouxe.

Missa do Galo puríssima, enterne- 
cedora!

Sinos que tocam e nos falam do 
Nascimento despertando-nos na alma 
desusado fervor I

Acabou a missa. Tudo se ergue, e, 
ao tomarmos o caminho da porta, di­
ficilmente reprimimos uma exclama­
ção : E' que vemos o nosso inglês 
ajoelhado; êle também assistira à 
m issa!

Junto da porta encontrámos os nos­
sos e logo, em poucas palavras, lhes 
relatámos a nossa aventura. Todos 
de comum acordo, em virtude da so­
lenidade da noite, resolvemos convi­
dá-lo para acabar connosco o serão, e 
vir apreciar uma amostra da doçaria 
nacional.

G ra tíss im o , acom panhou-nos e 
quando às duas horas da manhã se 
retirou, deixou todos encantados pela 
sua fina educação e o infantil entu­
siasmo com que secundou as nossas 
brincadeiras.

Ao partir afirmou reconhecido: “Se 
de hoje a um ano fôr vivo, às 23 ho­
ras precisas — para que possais ir 
ainda à missa do Galo — eu vos sau­
darei através da rádio evocando a 
vossa fidalga hospitalidade e a missa 
ouvida nessa igreja vèlhinha.

Que Deus vos pague o confôrto que 
me destes com esta hora passada em 
família, e me deu a ilusão do conví­
vio dos meus, e do meu home dis­
tante.

Um ano passou.
Xs 23 horas todos cercavam o rá­

dio, e todos pensavam o mesmo. Ter- 
-se-iam fechado para sempre já êsses 
olho9 azuis, serenos e infantis ? Teria 
a bárbara morte respeitado es9a mo­
cidade ?

São 23 hora9 precisas e, lá longe, na 
emissora indicada, ouvimos: “Aten­
ção, Portugal... Atenção, Portugal*.

E’ êle, é bem essa voz que já ouvi­
mos falando uin português vagaroso 
e algo hesitante, mas mesmo assim, 
nitidamente articulado.

“ Aqui Londres... E’ o oficial da 
R. A. F. que generosamente acolhes­
tes, faz hoje um ano, no vosso alegre 
lar, que vos saúda.

Revivo com a vossa portugue9Íssima 
saudade os momentos que ai passei, 
e prometo-vos de hoje a um ano vol­
tar, a esta mesma hora, a êste micro­
fone, se não tiver sucumbido ao ser­
viço da pát'ia„.

Novo ano passou.
E' logo, às 23, que de novo nos va­

mos retinir em volta do rádio espe­
rando a saudação amiga dêsse bravo 
rapaz por quem todos agora rezamos.

Viverá ? Náo viverá ? De novo es­
sa interrogação e êsse receio nos toma.

Não sei porquê, mas qualquer coisa 
nos parece afirmar que logo, às 23 
precisas, ouviremos a mesma voz sim­
pática no seu português rebuscado.

«Atenção, Portugal... Atenção, Por­
tugal».

Cremos que assim será ; contudo 
tememos, i  Sabe-se lá o que se passa 
nesse caos?...

A guerra é tão terrível, e a vida é 
tão incerta!

NATAL de 1944.

C e n s e lh e  M u n ic ip a l

Na quarta-feira, à tarde, realizou- 
-se na Câmara uma reunião do Con­
selho Municipal, tendo comparecido 
os Senhores Conselheiros, na sua 
maioria.

Foram tratados e resolvidos alguns 
artigos, à face do Código Adminis­
trativo.

A  Grande Vitória
Por Ludovina de Maios.

p v E  onde veio?
Como veio ali parar?

I  Abandonada por algum morador de qualquer rua pró­
xima forçado a mudar de residência ou de terra?

I  Escorraçada de algum lar onde tivesse entrado por en­
gano na idade em que fàcilmente se confundem os sexos? 
Fêmeas desta espécie tornam-se geralmente indesejáveis, pela 
aflitiva fecundidade...

A primeira parte da história da sua existência, ninguém 
a conhece. Ela guarda o seu segrêdo bem guardado...

Apareceu, há anos, no Prado do Repouso, o belo cemi­
tério portuense que mais parece um jardim.

Ali aportou, batida por misteriosos vendavais; ali ancorou 
e ali se fixou definitivamente.

Vinha esquelética, enfraquecida, de patas para a cova...
Durante a longa, debilidade viveu apenas da caridade dos 

empregados. Depois dedicou-se à caça.
Possuindo excelentes predicados para se distinguir na 

arte venatória — vista apurada, presteza e paciência inerentes 
ao caçador de raça — em breve se afirmou o terror da rataria 
local. O passaredo fornece-lhe, também, saborosa alimentação.

E aufere outras achegas, de pessoas compassivas que não 
entram no R epouso , de visita aos mortos queridos, sem leva­
rem uma lembrança à simpática P a r d a le ja . . .

Ela conhece quem lhe faz bem. Fareja a chegada dos pro- 
tectores e sai-lhes ao caminho ou segue-os pelos arruamentos 
floridos, revelando, no olhar e na voz, inefável contentamento, 
profundíssima gratidão 1

Com o rodar do tempo, restabeleceu-se, encheu as peles, 
voltou-lhe a alegria de viver. I

E começou — ou recomeçou a cumpair a sua missão 
genésica.

0  visitante curioso, pode, amiúde, observar esta cena 
encantadora: uma mãe feliz, rodeada de três, quatro ou cinco 
miúditos de côres diferentes, brincando ao sol, rebolando-se, 
alegremente, pelas pedras tum ulares...

Mas se conhece quem lhe faz bem, a P a rd a le ja  tem, 
igualmente, a intuição da maldade humana.

Cautelosa, só expõe os filhos em os considerando capazes 
de fugirem ao perigo.

Todos os cuidados são poucos.. .
Já uma ocasião a enganaram.
Não esquece.
Afagando-a junto da ninhada recem-nascida, oferecendo- 

-lhe guloseimas, traiçoeiramente, roubaram-lhe os três ino- 
centinhos!.. .

Desde então ficou desconfiada, arisca, espantadiça. Não 
dorme tranquila.

Enquanto os bichanos não abrem bem os olhos à luz do 
Senhor, anda com êles em bolandas, de canto em canto, de 
esconderijo em esconderijo.

Se descortina providencialmente entrada de jazigo — ja- 
nelo entreaberto ou vidro pertido — trata de os transportar j 
na bôca, filados pelo pescoço, e vai depô-los numa prateleira, 
atrás de um caixão, indiferente à vizinhança de qualquer res- I 
peitável finado...

1 E de que extremos de habilidade e de delicadeza, de 
equilíbrio e de coragem precisa em semelhantes trasladações, 
subindo e descendo, rastejando e formando o salto de ma­
neira a não molestar o precioso fardo 1

Isto prepara, por vezes, terrificantes surprêsas:
Um dia, certa fidalga, ao abrir a porta da fúnebre mo­

rada dos antepassados, recuou apavorada, sentindo, lá den­
tro, estranos ruídos 1

Ouviu-se o grito assustado, acudiu gente, indagou-se a 
causa do macabro incidente, e afinal... era ela — ela e êles, 
confortàvelmente anichados debaixo da urqa cinerária...

Ela sabe, por instinto, que os filhos não pertencem aos 
pais, que cedo ou tarde os verá partir, fortes e lestos, ao en­
contro do próprio destino. Mas enquanto êles carecem do 
leite do seu seio, do calor do seu corpo, da ternura do seu 
peito, há-dc ampará-los e defendê-los com ardor — com todo 
o ardor do seu coração de mãe!

Esta gata criando a prole por entre as cruzes de um ce- j 
mitério, amamentando os filhos sôbre as sepulturas, é, afinal, i 
o símbolo da vida, da vida triunfante que mesmo em face da j 
morte não esquece os seus deveres nem renuncia aos seus j 
direitos!

Paxhomiflibusbonaevuluntatis S o c o r ro  de In v e rn o  i
Conclusão

reinar, na terra que criaste, os 
homens para quem não anun­
ciaste a paz? Como há-de rei­
nar a paz? Não é a paz dos 
de boa vontade posta em guer­
ra com os de má vontade?

E o Menino nasceu, certa­
mente rosado, gordinho e mi­
moso como todos os meninos 
que vêm ao mundo como 
mensageiros da fortaleza. Pe­
rante a infância quem adivinha 
o futuro ? Só Deus. E Êle era 
Deus. Já sabia que, trinta anos 
depois, seria crucificado, por­
que a paz dos homens de boa 
vontade encontrara a insensa­
tez, a cegueira dos homens de 
má vontade, que eram os man­
datários.

Ah! Deus-Menino! Os ho­
mens de boa vontade, de hoje, 
não Te pediriam que renasces­
ses, que Te revestisses mais 
uma vez do envólucro humano, 
sacrifício tão grande, tão divi­
no, que êles não podem com­
preender. Mas pedir-Te iam, 
sim!, se isso fôsse possível, 
que descesses à terra com os

A convite do Sr. Vice-Presidente 1 
da Câmara Municipal reuniram-se, | 
na quinta-feira à tarde, nos Paços do < 
Concelho, os representantes de di- , 
versos Organismos Vimaranenses e ‘ 
bem assim outras individualidades, 
que trocaram impressões, entre si, 
àcêrca da campanha do “Socorro de 
Inverno*, tendo usado da palavra di­
versos dos presentes.

Depois de uma demorada discussão, 
no decorrer da qual todos manifesta­
ram o aplauso à obra que se encon­
tra em realização, ficou assente que o  
Sr. Presidente procure avistar-se com 
o ilustre Chefe do Distrito, -solici- 1 
tando alguns esclarecimentos àcerca 1 
da orientação a dar aos trabalhos, 
neste concelho.

A esta reunião não puderam com­
parecer, por motivos imprevistos, os 
Srs. Comendador Alberto Pimenta . 
Machado e António José Pereira de 
Lima, cujos nomes fazem parte da j 
Comissão Distrital do Socorro.

teus invencíveis azorragues e 
expulsasses, como.outrora, os 
vendilhões do Templo, êsses 
que têm um coração mas é 
para bacanais, que têm lábios 
mas são para as injustiças, que 
têm inteligência mas só a em­
pregam para os seus apetites.
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DO MEU CANHENHO
Peto Natal de há quarenta anos

No início do ano lectivo de 
19 0 3- 1904, matriculei-me no 
1 .° ano do curso do magistério 
primário, na antiga e hoje ex 
tinta Escola do Ensino Normal 
de Viana-do-Castelo, ao tempo 
instalada no suntuoso palace­
te do General Luís do Rego, 
na Praça de D. Fernando, da 
mesma cidade.

A meu lado, abancou um meu 
condiscípulo, de nome Simplí- 
cio José Pereira, que me disse 
ser meu patrício, pois era oriun­
do do concelho de Ponte do 
Lima, em cuja sede eu havia 
recebido as águas lustrais da 
sua pia baptismal.

Sem embargo de o não co­
nhecer nem tão pouco aos seus, 
ficámos, desde então, bons 
amigos e camaradas e, mais 
tarde, seríamos colegas dedi­
cados, se tão cedo não deser­
tasse dos propósitos a que, vo- 
luntàriamente, se dedicara. 
Havia freqíientado já o Semi­
nário de Braga, por sugestão 
do pároco da sua freguesia e a 
contento dos seus pais e 
parentes mais chegados.

Gomo, porém, «não dera pa­
ra padre», segundo sua própria 
expressão, resolvera seguir o 
curso do magistério, de três 
anos apenas, que faria «com 
uma perna às costas» no seu 
simplista parecer.

Vestia de luto rigoroso e usa­
va avantajado laço preto, dan­
do assim bastante nas vistas, 
como sói dizer-se. Após as 
primeiras apresentações dos 
mestres, quási todos nos do­
mínios do Além, já, Simplício 
entrou de desanimar, nova­
mente, ante o novo e futuro 
sacerdócio de ensinar a ler os 
filhos dos outros, para o que 
não pouco concorreu a mingua­
da parcela de conhecimentos 
de que era portador, causando 
isso verdadeira estranheza aos 
camaradas e professores". Deu, 
assim, autênticos estenderetes, 
todas as vezes que foi chama­
do a prestar contas dos seus 
estudos, no chamado primeiro 
período escolar do ano.

Findo êste, seguimos os dois 
para férias do Natal, a fim-de 
participarmos da então de-veras 
característica Noite de Consoa­
da, da região limiana, e por lá 
passámos os quinze dias da 
praxe, junto às margens do 
legendário Letes, que, na opi­
nião do golorioso vate Diogo 
Bernardes, «parece arrepen­
der-se de levar a água doce ao 
mar salgado». . .

De regresso à Pincesa do 
Lima, durante a viagem e já 
dentro da pesada diligência do 
correio, ao som dos guisos dos 
cavalos e das frementes chico­
tadas do boleeiro, segredou-me 
o Simplício que estava resolvi­
do a abandonar, também, o 
curso do magistério, para o 
qual não sentia qualquer voca­
ção. Iria para o Brasil, essa 
terra de maravilha e de encan­
to «que havia semeado de loi­
ras libras a estrelada pátria- 
-mãi*. Nãoofaria,contudo,sem 
dar brado de si, na Escola Nor­
mal. No meu instintivo papel de 
Rainha-Santa, fiz-lhe os incon­
venientes de tal propósito e, 
mesmo, as suas consequências, 
não só de índole disciplinar, 
como até policiais e criminais.

Obsidiado por tal idéia, que 
considerava como uma desa­
fronta aos seus sucessivos es­
tenderetes, o meu camarada e 
conterrâneo, uma vez chegado 
ao largo fronteiriço à Escola, 
notou, como eu, desusado al- 
vorôço, no meio da população 
escolar de ambos os sexos. Um 
telegrama para o director dava 
como feriado aquêle dia, em 
homenagem a Sua Maje.-tade 
Afonso XIII, de Espanha, que 
visitava, então, Lisboa. Foi 0 
bastante para êle se pôr a ca­
minho e gozar, o melhor que 
pôde, aquela inesperada folga, 
dando sumiço a todas as eco­
nomias trazidas da sua longín­
qua aldeia. Galgou 0 monte

de Santa Luzia, jogou 0 bilhar 
no café da Rosa Verde, sabo­
reou a apetitosa bacalhoada da 
Pedra da Praça e animou, ao 
máximo, na vélha Adega La- 
min, até que, à noite e à laia 
de destemido jogral da Idade- 
-Média, deitou serenatas, de 
parceria com outros patuscos 
como êle.

No dia imediato, como era 
de esperar, apareceu nas aulas, 
perante colegas e mestres, bas­
tante desolhado e macilento, 
ainda que irrepreensível no seu 
terno de cachemira preto e 
correspondente laçarote, a real­
çar na alma da camisa gomada. 
Os professores, quási todos os 
respeitaram, na emergência, 
com excepção do de geografia, 
um bom vèlhote e cujo nome 
não vem para o caso, que, 
«trazendo-o de ponta», como 
então se dizia em giria acadé­
mica, resolveu chamá-lo a uma 
prèviamente anunciada repeti­
ção da Europa Física e Política.

Mas Simplício não se descon­
certou. Afagando o colarinho 
alvinitente e o laço negro, a 
passos lentos e majestosos, se 
dirigiu para o quadro-preto, 
sobre o qual se encontrava, 
dependurada, a carta da pri­
meira das cinco partes do Mun­
do.

O respeitável e saudoso mes­
tre limitou-se a preguntar-lhe 
simples banalidades geográfi­
cas. O ex-seminarista, todavia, 
é que não acertava uma. Ao 
mesmo tempo que localizava a 
Península Espânica na Escan­
dinávia, o Mar Egeu no Mar do 
Norte, e punha a Rússia no 
lugar ocupado pela Inglaterra, 
nós todos, rapazes e raparigas, 
mesmo sem o querer, ríamos 
bandeiras despregadas, como 
se estivéssemos a assistir a uma 
farça do José Ricardo, no Tea­
tro de Sá de Miranda, ali a 
dois passos.

Vai senão quando, 0 Simplí­
cio, vendo que os ferros-curtos 
lhe começavam a molestar os 
costados, voltou-se para o pro­
fessor, com o ponteiro na mão, 
e inquiriu:

— «Já acabou a peça? En­
tão, já pode correr o pano!»

Palavras não eram ditas, com 
o extremo da vara, lançou por 
terra, estrondosamente, o ma­
pa da Europa, o que fêz levan­
tar mestre e alunos, como que 
impelidos por uma mola de 
grande elasticidade. Campai­
nha eléctrica em acção; o por­
teiro surgiu à porta da sala da 
aula; e o professor, com os 
óculos já pela testa, ordenou:

— «Ponha-me êsse aluno já 
lá fora! Eu, em conselho, lhe 
farei boa cama!»

— «Nada de incómodos, se­
nhor F . . .  ; porque não tencio­
no voltar às aulas. . .  Sígo, 
estes dias, para o Brasil. . .»

•—«Então, boa viagem!», con­
cluiu, furioso, o bom mestre, 
que todos nós tratamos logo 
de amansar, pedindo-lhe, si­
multâneamente, que perdoasse 
aquela «hora má» do Simplí­
cio, ao que, magnânimamente, 
aquiesceu.

Pôrto, i 8-XtI-J944.

Antônio José de Oliveira„

c dam fo r a

óo meu eanUnRo

O cantinho está fechado. 
Com notas que se completam.

Outro assunto não com 
porta,

E aquelas quatro colunas 
das Organizações Sociais exi 
giram-me segunda leitura, mais 
pausada e saboreada.

E’ curioso: uma grande par­
te das propostas que ali se 
lêem, há largos anos m r  assal­
tam a mente.

São perfeitas as quatro co­
lunas?

Longe disso„ Mas o suco, 
a súmula, a a, essência

F» G A Z E T I L H A ;SiN0  MEU CANTINHOBeneficência do «Notícias»
No desafio do Pôrto, 
o açoreano Garcia 
levou, dum patrício torto, 
um tal «beijo» que 0 podia 
tornar prà bola num morto.

O Pinga deu-lhe uma pinga 
das tais de fazer trem er...
— Quem dessa forma se vinga 
para triunfar poder,
prova que o senso lhe minga.

A formidável tareia 
que o Vitória apanhou, 
se não fôsse essa acção feia, 
que 0 tal Pinga praticou, 
ficava em menos de m eia ...

Digo, porém,"francamente, 
que a falta dum jogador 
não é o suficiente 
p’ra se apanhar tal calor, 
derrota tã o . . .  imponente.

Mas não foi êle o primeiro, 
num desastre qualquer cai.
— Ver-se-á se o grupo tripeiro 
repete no Benlhevai
o que fêz lá no lam eiro ...

B e l o a t o u r .

0 Vitória em Montijo
No dia 1 de Janeiro 0 Vitória, de 

Guimarãis, visitará a importante vila 
de Montijo, a convite do Aldegalense 
Sport Club, que nêsse dia inaugurará 
uma ampla bancada de cimento ar­
mado no seu Campo Atlético, ficando 
a melhor do Distrita de Sétúbal.

A viagem de Lisboa a Montijo será 
feita nos sumptuosos ferry-boats da 
Parceria dos Vapores Lisbonenses, 
que embandeirarão com as suas insí­
gnias, e está marcada grande e impo­
nente recepção na ponte de desem­
barque, realizando-se um cortejo até 
aos Paços do Concelho, onde serão 
dadas as boas vindas.

Presidirá à cerimónia o Governa­
dor Civil de Setúbal e devem assistir 
o Director Geral dos Desportos, Fe­
deração e mais entidades oficiais.

A Associação de Foot-Ball de Bra­
ga também foi convidada a assistir e 
envia ao Club em festa uma mensa­
gem

No Campo Atlético do Aldegalense 
efectua-se depois um desafio entre 0 
Vitória e aquele Club.

0 50.' Aniversário da

R e le m b ra n d o  0 sone to  in o l­
v id á v e l seria a epígrafe desta 
apanhada nota, se ela se des­
prendesse do nome já velhi­
nho encimando o meu rabis­
car.

#* #
Foi em Novembro de 1894 

que o M e n s a g e iro  (seja assim, 
por antonomásia), sem intro­
dução alguma e sem comentá­
rio mínimo, publicou esta jóia:
«Meu Deus e meu tudo

(Soneto de S. Francisco Xavier)

Não me move, Senhor, para querer-vos 
A gloria, que me tendes prom ettido;
Nem me move o Inferno tão temido,
Para deixar por isso de offender-vos.

Moveis-me vós, Senhor, move-me o ver-vos 
Pregado n’essa Cruz e escarnecido ; 
Move-me o vosso Corpo tão ferido,
E  essa morte, que vejo padecer-vos.

Minha alma em vos amar tanto se esmera, 
Que, inda a faltar ó  Céo, eu vos amára,
E  não havendo Inferno, vos temera ;

Nada por vos amar de vós espera;
Pois, sc o que espero em vós não esperára, 
O mesmo, que vos quero, vos quizera.„

* *
O A lm a n a c h  de L e m b ra n ­

ças de 1898 ofereceu aos lei­
tores, com o título «Um so­
neto de S. Francisco Xavier»» 
e o subtítulo (versão do hes- 
panhoi), uma variante do P.e 
J. B. Rossa.

#* #
* No Alm. de Santo António 
de 1903 vem o soneto em 
castelhano e é atribuído a San­
ta Teresa.

* * •
Em 15 4-1932 Alfredo Pi­

menta estuda afincadamente 
0 Soneto misterioso e deixa­
mos desalentados no campo 
da dúvida sôbre o seu Autor. 
A  V o z  teve essa nota de pre­
ço para o seu B a z a r .

# w #
Logo em 22 é o Ab. José 

de Castro que dedica a Alfre­
do Pimenta uma versão fres­
quinha da jóia discutida. Vem 
tatnbém naquele B a z a r .
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Para os nossos pobrezinhos, recebemos m ais:
Júlio António Cardoso (Lamego).......................................................  20$00
José Mende9 de O liv e ir a .................................................................... 20$00
Manuel Joaquim Pereira de C a rv a lh o ...........................................  20500
J. Teixeira & C.a ................................................................................ 20S00
António José Pereira de Lima.............................................................. 20500
Onil ( L is b o a ) ......................................................................................  100500
P.e José Carlos Simões de A lm e id a .................................................  20500
Luís Correia de Sousa A reias.............................................................  100500
João da M o t a ......................................................................................  15500
Sebastião M e n d e s ................................................................................ 40500
João Baptista de Sousa.......................................................................... 20500
Tenente Abílio César do Espírito Santo B a rre ira .........................  20500
D. Rosa Maria Peixoto.......................................................................... 10500
Amadeu José de A lm eida.................................................................... 10500
Dr. António Jesus Gonçalves.............................................................  20500
António José de Oliveira, F ilh o s .......................................................  100500
Um antigo aluno do Seminário-Liceu.................................................  100500
Anónimo..................................................................................................  50500
Dr. José Maria de Castro F e r r e i r a .................................................  20500
Anónimo..................................................................................................  100500
Manuel Fernandes Pôrto (In fias).......................................................  50500
Anónimo, por alma de Francisco Marinho e sua irmã. . . . 100$00
Francisco Teixeira Mendes, por alma de seus filhos Eduardo e

A rnnnd ina......................................................................................  10500
Francisco Alberto da Costa (P ô r to ) .................................................. 50$00
Dr. João de A lm e id a ..........................................................................  20500
Anónimo................................................................................................... 20$00
Dr. Manuel F. Dias de A r a ú j o ........................................................ 20500
Fernando Almeida & C.a ....................................................................  50500
António Alberto Pimenta M a c h a d o .................................................. 200500
Domingos Martins Fernandes.............................................................. 30500
Abilio M a r tin s ......................................................................................  10500
António de Sousa L i m a ....................................................................  50500
Joaquim Pereira S o a r e s ....................................................................  10500
Fábrica de Curtumes de Roldes, Ld.a ...........................................  100500
Manuel António de C a s t r o ..............................................................  20500
Aníbal Dias Pereira................................................................................  20500
Artur Fernandes de F r e i t a s .............................................................. 50500
José Maria Machado Vaz . .    20500
José da Costa Vaz V ie i ra .................................................................... 100500
António Vaz da C o s ta ..........................................................................  100500
Aurélio F e r r a ......................................................................................  10$00
D. Maria Clotilde Teixeira.................................................................... 10500
Manuel V a z ............................................................................................  10500
Dr. Maximiatio Pinto de Simãens (Felgueiras)................................. 50500
Anónimo..................................................................................................  100500
Jerónimo F. Maehado, “Foto Studio„ (V izela)...............................  20500
E. J ............................................................................................................. 20500
P. A. P. B...................................  20500
Fábrica de Calçado Conquistador, Ld.a ..................................... . 50500
Augusto Joaquim da S ilva...................................................................  20500
E. P............................................................................................................  10500
Augusto Pinto Lisboa, do Pevidém, que já tinha contribuído com

esc. 100500, m a i s .......................................................................... 50$00

Para a Geia dos Pobres de S. Crispim, recebemos, conforme notícia 
que publicamos noutro lugar:

Albano de Sousa Guise, Arnaldo de Sousa Guise e João Pedro
de Sousa Guise, do Rio de Ja n e iro ........................................... 4.000500

A transportar . . . 23 654$00

Por absoluta falta de espaço deixamos de publicar, neste número, ba9- 
tantrs nomes de subscritores, o que faremos no próximo número.

Cap. Maéalhãis Couto

#

Ocorrendo no dia 31 do corrente 
as Bodas de Ouro da fundação desta 
excelente filarmónica, vai o facto ser 
comemorado com o seguinte pro­
grama :

A's 10 horas — Missa por alma dos 
sócios e executantes falecidos ;

A's 10,30 horas — Romagem ao 
Cemitério;

A's 11,30 horas — Sessão ná Casa 
de Ensaio para descerramento do re­
trato do sundador da Banda, Manuel 
Martins Coelho de Lima, e do quadro 
de honra dos seus primeiros execu­
tantes ;

A's 14,30 horas — Concêrto no 
Coreto da Praça Francisco Inácio 
da Cunha Guimarãis, no intervalo do 
qual será descerrada a lápide come­
morativa e condecorados os execu­
tantes com 50 ou 25 anos de bom e 
efectivo serviço;

A's 17 horas — «Pôrto de Honra» 
no salão nobre do Clube Industrial 
do Pevidém.

[ompsDbiadeSeoDrosSAOflES

Em 28 é F r e i  O i l  que se 
habituara a julgá-lo de Xavier, 
por o ver em manuais alemães 
assim suposto. E dá a versão 
alemã anónima mas felicíssi­
ma, no seu dizer.

# *
Em 6 de Maio é um triste 

Q. que junta a duas formas 
portuguesas do Soneto o la­
tim Xaveriano e comenta des­
tarte :

«Nessa inspiradíssima ora­
ção do grande Xavier, entre 
acidentes que o soneto não 
podia abranger, está a substân­
cia principal daqueles catorze 
versos surpreendentes, mara­
vilhosos, adoráveis.

Os comentários ficam para 
os sábios.»»

* *#
Em 7 de Junho ainda o B a ­

z a r  publica nova tradução de 
Cardoso Marta. E há passa­
gem feliz nessa versão.

Foi já nomeado, ten­
do assumido as respecti- 
vas funções na semana 
passada, Delegado Con­
celhio da Intendência 
Geral dos Abastecimen­
tos, o nosso prezado 
amigo e ilustre Presi­
dente do Grémio da La­
voura, Sr. Capitão José 
Maria Pereira Leite de 
Magalhàis Couto, a quem 
renovamos os nossos 
cumprimentos, com os 
votos mais sinceros de 
que S. Ex.a encontre as 
maiores facilidades para 
a boa resolução de to­
dos os problemas que 
se prendem com o ma­
gno problema do racionamento no concelho de Guimarãis.

Esta importante Companhia de Se­
guros, que possui em Guimarãis uma 
grande carteira, acaba de inaugurar, 
nesta cidade, uma bem montada Agên­
cia, que funciona na Rua de Santo 
António, e é dirigida, muito compe­
tentemente, pelo seu antigo e consi­
derado Agente o nosso querido ami­
go Sr. Jerónimo Sampaio, constituindo 
isso, sem dúvida, um melhoramento 
para Guimarãis que, certamente, con­
tinuará a corresponder à atenção dis­
pensada.

Fazemos votos pelas prosperidades 
da Companhia e, na pessoa do seu 
digno Agente, apresentamos-lhe os 
nossos melhores cumprimentos.

das propostas feitas serão uma 
formosa base para futuras dis­
cussões.

Há ali um grande desejo de 
acertar.

Há ali uma visão larga e 
bem alta e muito humanitária.

Há ali um fermento de idéias 
fecundas e proficientes.

Há ali um trabalho de Eco­
nomia formidável e seductor.
Não 0 esqueçamos.

Q.

Ainda A  V o z, em 10-4-1941, 
nos ofereceu a versão de João 
Penha que supõe Santa Te­
resa a Autora mor.

Aliredo Pimenta descrê da 
autoria de Teresa de Ávila 
por ela não haver manejado o 
hendecassílabo.

E’ uma grande razão.
I  Seria S. João da Cruz o 

Moldador do castelhano?
D ic a n t  P á d u a n L

Gerezino.

José Meira
Cobrador do «Vitória Sport Club»

Cumprimenta V. Ex», desejando 
Boas-Festas e um Novo Ano 

798 de prosperidades.

A G R A D E C I M E N T O

Porque me não fo i possível agradecer pessoalmente 
a todas as pessoas amigas que no dia do meu aniver­
sário natalício, ocorrido em 21 de Novembro p. p.°, e 
por motivo da comemoração das Bodas de Prata da 
minha Casa tiveram a gentileza de endereçar-me tele­
gramas e cartas de felicitações, visto desconhecer as 
direcções de algumas delas, venho por esta forma res­
salvar qualquer falta que involuntàriamente tenha come­
tido ao cumprir êsse dever.

Por esta forma e públicamente quero manifestar 0 
meu maior reconhecimento a todos quantos, uma vez 
mais, quiseram honrar-me com tamanhas provas de 
estima que jámais poderei esquecer.

Guimarãis, 21 de Dezembro de 1944.

795 JllSarto  ^ im a n ta  c ffíacfiaòo.

4440 É O NÚMERO DO TELE­
FONE DAS SAPATARIAS L U S O ,
ÚNICAS CASAS ESPECIALIZADAS 
EM CALÇADO.

CONFEITARIA COLONIAL
Prepara o seu sortido para as fes­
tas do NATAL. 78i

Á RVK DA RAÍNHA G U IM A R Ã IS^

L U S O
As S K  PK T T C F C U C S
QUE SE IMPÕEM PELO SEU VAS­
TO SORTIDO.



NOTICIàS DS GUIMaRALs

Os mais nobres 
exem plos

Nesta quadra festiva do Na­
tal, de novo o nosso querido 
Amigo e prestantíssimo cida­
dão senhor Comendador Al­
berto Pimenta Machado, fêz 
sentir, por várias partes, a sua 
generosidade sem limites.

Milhares de cobertores, peças 
de flanelas, riscados e muitos 
outros artigos no valor de mui­
tas dezenas de milhar de es­
cudos e numerosos donativos 
em dinheiro, também no valor 
de muitos contos de réis, sou­
be S. Ex.a espalhar pelos po 
bres, pelos doentes e pelos 
reclusos.

De novo beneficiaram as Ca­
sas de Caridade desta cidade, 
de Santo Tirso, algumas de 
Lisboa, de Viana-do-Castelo, 
de Braga e de outros pontos 
do país, assim como bastantes 
outras instituições, também de 
carácter beneficente e educati­
vo e, ainda, uma enorme le 
giao de pobres, às mãos dos 
quais fêz chegar o fruto bené­
fico do seu nunca desmentido 
amor pelo seu semelhante.

E tudo isto — cujo valor nem 
mesmo sabemos calcular — in­
dependentemente da sua con­
tribuição para o Socorro de In ­
verno em prol do qual tem 
trabalhado também com ver­
dadeira dedicação.

Bem haja, mil vezes bem ha­
ja, quem, como S. Ex.a sabe 

* praticar, por forma tão elevada 
e tão merecedora de todos os 
louvores o nobilíssimo senti­
mento da Caridade.

Enquanto que muitos pro­
curam esquivar se ao cumpri­
mento dos seus deveres e es­
quecer as agruras do seu 
semelhante, êste Homem que 
jámais negou o auxílio a nin­
guém, procura as ocasiões — 
e tôdas lhe servem — para pra­
ticar o bem, tão nobremente, 
tão admiràvelmente!

Que Deus lhe pague, sempre, 
como bem merece, os seus ac- 
tos de benemerência sem con­
ta, os seus exemplos dignifica- 
dores e tão cheios de unção 
religiosa.

## #

Os nossos queridos conter­
râneos e amigos Srs. Albano 
de Sousa Guise e Arnaldo de 
Sousa Guise são, desde há 
muito, doÍ6 beneméritos, dois 
grandes e devotados amigos 
da pobreza da sua e nossa 
Terra Natal.

Por esta altura do ano nunca 
esquecem aqueles que vivem 
com mil dificuldades e, sem 
que ninguém lhes solicite, vêm 
ao encontro dessas necessida 
des, procurando minorar muito 
sofrimento, dim inuir muitas 
agruras.

Ainda há pouco e segundo a 
nota que demos na secção res- 
pectiva, o Sr. Albano de Sou­
sa Guise enviou para as Casas 
de Caridade e para os nossos 
pobres, a quantia de g  m i l  es­
cu do s  e seu irmão, o Sr. Ar 
naldo de Sousa Guise, para os 
nossos pobres, a quantia de 
mil escudos, e já, por um tele­
grama que acabamos de rece­
ber, não só aqueles dois nos­
sos queridos amigos mas ain 
da seu irmão, o também nosso 
bom amigo e conterrâneo Sr. 
João Pedro, enviaram-nos mais 
4  m i l  escudos para distribui­
ção da tradicional CEIA DE 
NATAL em S. Crispim, ins­
tituição que lhes merece uma 
simpatia sem limites.

Este valioso donativo é apli­
cado, conforme a vontade da­
queles beneméritos vimaranen 
ses, à memória de suas saii- 
dosas mãi e irmã.

Estes conterrâneos nossos 
que vivem, de há muito, longe 
da terra natal, longe da sua 
própria Pátria, dão-nos amiu 
dadas e eloquentes provas do 
seu muito amor ao Lar vima- 
ranense onde vivem ainda — e 
Deus os conserve — seu Vene­
rando pai e seus irmãos.

Os seus nobres gestos, filhos 
dos mais elevados sentimentos, 
bem merecem o reconhecimen-

TEATRO JORDÀO
Hoje, ào 14 e às 17 h o ra s  i

Um episódio arrebatador da actual guerra marítima

T O R P E D E A D O
com Robert Zaylor, Charles Xaughton  e jfrian  j)onlevy

A m anhã, às 15 e às 17 h o ra s  i

Deslumbrante romance musical de surpreendente novidade

0 CAMINHO PA GLÓRIA
com J u d y  Çarland, jYfarta €ggertfj e Van d(eflín

Q u a rta -fe ira , 27, às 21 h o ra s i

O drama mais original que o cinema tem produzido

F U G I N D O  AO D E S T I N O
com Çeraldíne piizgerald, Jtfona Jtfarís  e J e f fr e y  Xinn  

S e x ta -fe ira , 29, às 21 h o ra s  i

R O S A  D O  A D R O
■a .._____________  _________ = h

M anuel Alves M achado, proprie-tário da Foto-B eleza ,  cumprimenta os seus estimados Clientes, desejando-lhes Boas-Festas e Feliz Ano Novo. 799

Magistral Concêrto

Guimarãis recebeu com entusiasmo 
e carinho, ouviu com supremo agra­
do e aplaudiu com calor, na noite de 
sexta-feira, no Teatro Jordão, a O r­
questra Sinfónica Nacional que nos 
visitou, a convite da Sociedade Filar­
mónica Vimaranense, que assim e com 
a indispensável colaboração da Em- 
prêsa da nossa magnifica Casa de Es- 
pectáculos nos proporcionou uma 
noite de Arte que jamais esquecere­
mos.

O concêrto teve início às 22 horas 
em ponto. A sala oferecia um aspec­
to grandioso. A assistência era nu­
merosa e selecta.

O eminente Maestro Pedro de Freitas 
Branco ao entrar na sala para reger a 
sua orquestra composta por cêrca de 
90 executantes foi recebido com uma 
estrondrosa ovação.

No finai de cada um dos números 
os aplausos, vibrantes e demorados, 
voltaram a aplaudir o admirável con- 
jnuto artístico.

A impressão deixada em Guimarãis 
foi de verdadeiro encantamento.

Todos louvam os organizadores dês- 
te memorável Sarau, sendo justo des­
tacar-se o nome do Prof. Sr. José Ne­
ves, pelo interêsse que pôs na vinda 
da Orquestra a Guimarãis.

O Maestro Sr. Pedro de Freitas 
Branco e outros elementos de prepon­
derância na Orquestra, foram hóspe­
des da Casa da Rampa, do nosso 
prezado Amigo Sr. António de Sousa 
Lima.

O nosso Teatro, com as suas excep- 
cionais condições acústicas — segun­
do o que afirmaram diversos elemen­
tos da Orquestra, poucas casas se 
encontram com essas mesmas condi­
ções — teve na sexta-feira última um 
dos maiores espectáculos que ali nos 
tem sido dado presencear.

Viemos, como tôda a gente, mara­
vilhados.

Teatro Jordão
“ DE FORA dos EIXOS,,

Na segunda-feira exibiu se 
nesta cidade, no Teatro Jor­
dão, conforme havia sido anun­
ciado, a Companhia do Teatro 
Variedades, de Lisboa, que le­
vou à cena a revista «De Fora 
dos Eixos».

Melhor que muitas outras 
revistas que por aí têm vindo 
precedidas de grande rèclame, 
esta que a crítica não recomen­
dava muito, agradou, se bem 
que se tivessem notado algu­
mas deficiências, principalmen­
te motivadas por falta de con­
juntos.

Em «De Fora dos Eixos» há 
muita e boa música, números 
muito engraçados e excelentes 
Rábulas.

Aqueles quadros do Pesca­
dor de Bacalhau e da Esqua­
dra de Polícia, assim como o 
de António de Vargas Heré- 
dia, satisfizeram, havendo a 
destacar os Artistas Carlos 
Leal (compére), Sales Ribeiro 
e Luís Piçarra.

Cenários vistosos, bom guar­
da-roupa e música muito su­
gestiva.

As apoteoses finais pouco 
movimentadas e por isso mes­
mo, atendendo ao reduzido 
número de g/r/s, de pouco 
efeito.

A ssistência regular, mas 
aplausos bastante frios.

M A R IA  H. C U R A D O
R. de Santo António, 55-4.°

Enfermeira diplomada pelos Hospi­
tais da Universidade de Coimbra.

Injecções — Tratamentos.

to de todos nós, que vemos, 
assim, proteger e amparar os 
desafortunados, com aquele 
amor que Jesus mandou que 
déssemos uns aos outros.

Que Deus lhes dê sempre 
abundantes felicidades e a to­
dos os que lhe são queridos, 
premiando dessa maneira tanto 
bem que fazem.

Aos queridos Amigos Senho­
res Albano de Sousa Guise, 
Arnaldo de Sousa Guise e João 
Pedro de Sousa Guise, os res­
peitosos cumprimentos,os agra­
decimentos sinceros e os dese­
jos de muitas prosperidades 
do «Notícias de Guimarãis».

Boas-Festas

José do Freitas Soves, Pro-
prietário da Agência t e le fu n k e n , 
com estabelecimento no Largo Prior 
do Crato para a venda de Rádios. 
Material Eléctrico, Louças e vidros, 
gabardines, tipo Am ericano; máqui­
nas de costura, etc., etc., vem apre­
sentar os seus melhores cumprimentos 
ao9 seus Amigos e dedicados Clientes, 
aos quais deseja inúmeras prosperi­
dades no Novo Ano e agradece a pre­
ferência que lhe têm dado, afirman­
do-lhes uma vez mais a grande satis­
fação que experimentará em continuar 
a receber, no futuro, as suas apreciá­
veis ordens que cumprirá com todo o 
esmêro e solicitude. aoi

dose fornandes, com Ourive­
saria e Joalharia à Rua de Paio Gal- 
vâo, cumprimenta os seus estimados 
Clientes e Amigos, desejando lhes 
Boas-Festa9 e Feliz Ano Novo. 802

dose fernandes, com Padaria
à Av. Cândido dos Reis, cumprimen­
ta os seus estimados Clientes e Ami­
gos desejando-lhes Boas-F estas e Feliz 
Ano Novo. 803

I N F O R M A Ç Ã O
Recebemos a segu in te :
«Publicou o jornal ‘‘Notícias de 

Guimarãis,,, no seu número de 30 de 
Junho p . p .°, uma local focando a 
necessidade da ampliação e  moderni­
zação do edifício onde está instalada 
a estação dos CTT de Gnimarãis e 
ainda a forma como é feito o trans­
porte de malas do correio entre a re­
ferida estação e oá Caminhos de Ferro.

Informa-nos, a propósito, a Admi­
nistração Geral dos CTT que, quanto 
ao primeiro assunto, já teve oportu­
nidade de se pronunciar quando o 
jornal de que se trata a êle aludiu no 
seu número de 23 de Julho p. p.°, 
nada havendo agora a acrescentar ao 
que então ficou dito.

Quanto ao transporte de malas, o 
sistema, aliás utilizado em outras ci­
dades, não tem probabilidades de ser 
modificado porquanto os proprietá­
rios de camionetas mostram-se desin­
teressados por um serviço do qual 
não lhes poderá advir o lucro que 
auferem de outros mais rendosos.

Couto dos Santos
Administrador Qeral.»

Quando ouvir dizer

C O l a O N I X l a
lembre-se que é um tesoira da 

sua especialiadade. . .  7S7

Pastelaria  Colonial
filia da Rainha G U I M A í t A l S

€legante, Cómodo, 2o betado
e o calçado das Sapatarias

L U  s  OG U I M A R Ã I S

do cidade
Boletim Elegante
Partida» • ohegada»

Estiveram em Lisboa, de onde já  
regressaram, os nossos prezados ami­
gos srs. Comendador Alberto Pimenta 
Machado, António Alberto Pimenta 
Machado e José Faria Martins.

— Tem estado nesta cidade, de visita 
a sua fnmilia, o ilustre Oficial do 
Exército e nosso prezado amigo sr. 
Coronel Malaquias de Sousa Quedes.

— Esteve em Lisboa, de onde já  re­
gressou, o nosso prezado amigo sr. An­
tônio Faria Martins.

— Tem estado entre nós o nosso pre­
zado amigo sr. Oetávio Pereira Ma­
chado.

— Tivemos o prazer de cumprimen­
tar nesta cidade o nosso prezado ami­
go sr. Coronel António de Quadros 
Flores.

— De visita a sua família encontra- 
-se entre nós o nosso prezado conter­
râneo e amigo sr. Manuel Pina.

Doentes
De Adaúfe, onde esteve a descansar, 

regressou h casa de seus pais a esta 
cidade, o nosso prezado amigo sr. José 
António Simões de Sousa Meneses, 
que continua doente, conquanto tenha 
experimentado sensíveis melhoras.

— Em Lourenço Marques, onde vive 
há bastantes anos, tem passado doento 
o nosso prezado conterrâneo e amigo 
sr. José Fernandes de Freitas.

— Dentro em breves dias deve ser 
operado, em Londres, para onde seguiu 
de avião, o nosso prezado amigo sr. 
Alfredo Marques Ferraz, do Funchal, 
representante da importante Casa Al­
berto Pimenta Machado.

Desejamos-lhes completo e breve res­
tabelecimento.

Francisco Lage JordSo — Vitima de 
um acidente, provocado por electrici- 
dade, ficou gravemente queimado na 
mão esquerda o nosso prezado amigo 
sr. Francisco Lage Jordão, a quem 
desejamos o mais pronto restabeleci­
mento.

Aniversários natalícios
Fazem anos:
No dia 24, o sr. David Martins dos 

Santos; no dia 27, a sr.* D. Clotilde 
da Veiga Castro Ferreira, esposa do 
distinto clinico e nosso prezado amigo 
sr. dr. José Maria de Castro Ferreira; 
no dia 28, o nosso bom amigo sr. An­
tónio Soares Barbosa de Oliveira; no 
dia 29, os nossos prezados amigos srs. 
P* Joaquim de Almeida Ferreira da 
Silva, ilustrado Reitor de Serzedelo, 
José António Simões de Sousa Mene­
ses e João Pedro de Sousa Guise, êste 
último ausente no Rio de Janeiro ; no 
dia 30, o nosso bom amigo sr. A m adeu  
S. da Costa Carvalho; no dia 31, os 
nossos prezados amigos srs. dr, Ma­
nuel José Ferreira da Costa, distinto 
professor do Liceu D. João III, de 
Coimbra, P.* José Maria Leite e José 
Maria Machado Vaz.

“Noticias de Guimarãisn apresenta- 
-lhes os melhores cumprimentos de fe ­
licitações.

Casamentos
Em Lisboa efeetua-se, solenemente, 

no dia 3 de Janeiro próximo futuro, o 
casamento da sr.* D. Maria José Çòrte 
Real Saavedra Quede» Machado, gen­

til filha da sr.* D. Maria Lulsa Côrte 
Real Saavedra Guedes Machado e do 
sr. José de Sousa Guedes Machado, 
com o sr. José Carlos Folhadela Bar­
bosa, filho do nosso prezado amigo e 
importante industrial em Joane (Fa- 
malicão), o sr. Manuel Ferreira Bar­
bosa e da sr.* D. Corina Folhadela 
Marques Barbosa.

Aos noivos desejamos, antecipada­
mente, as maiores venturas e, a suas 
famílias, apresentamos os nossos cum­
primentos.

— Em Lisboa realizou-se, há dias, 
o casamento do nossa conterrâneo a 
s r * D. Albertina Faria Martins, filha 
da sr.* D. Custódia Faria Martins 
e do saudoso vimaranense osr. Joaquim 
Martins Guimarãis, com o sr. Gabriel 
Faria Monteiro Bastos, tendo para­
ninfado, por parte da noiva, sua mãi 
e irmão o nosso prezado amigo sr. 
Antônio Faria Martins e, por parte 
do noivo, uma sua irmã e cunhado.

Aos noivos desejamos as maiores 
prosperidades.

FALECIMENTOS o SUFRÁGIOSD. Maria do Carmo Corte Real Abreu Lima
No seu Solar de Paço Vedro, em 

Ponte da Barca, finou se, recente­
mente, esta bondosa Senhora, Espô 
sa do Sr. Dr. Gaspar de Abreu Lima 
e cunhada do Sr. Capitão João Go 
mes de Abreu Lima, a quem endere­
çamos o nosso cartão de pêzames.De luto

Pelo falecimento de uma sua pa­
rente, encontra-se de luto o nosso 
ilustre Colaborador e Amigo Sr. 
Dr. Nuno Simões, a quem endereça­
mos o nosso cartão de condolências.

— Tam bém se encontra de luto, 
pelo falecimento de um seu tio, o 
nosso prezado amigo e digno Chefe 
dos C. T. T., em Guimarãis, Sr. Ju- 
lião Carneiro da Silva, a quem apre­
sentamos condolências.

— Finou se, após prolongados so­
frimentos, a Sr.* D. Ermelmda Bap- 
tista Mendes, espôsa do Sr. José 
Soares, a quem apresentamos pêza 
mes.

O seu funeral, que foi bastante 
concorrido, efectuou se na quinta 
-feira, à tarde, para o Cemitério Mu­
nicipal.

Diversas Notíoias
Serviço de fa rm á c ia s

Hoje, 35, encontra-se de serviço 
permanente a Farmácia Dias Macha­
do, à Rua da República.

Xicenças
Tôdas as licenças policiais, publi­

cidade, residência de estrangeiros, 
ocupação na via pública, etc., devem 
ser reformadas durante o mês de 
Janeiro.

Pela policia
A Firma Martins, Fonseca & Oli 

veira, Lt.*, queixou-se à policia de 
que gatunos lhe assaltaram o seu 
armazém, à Rua Gravador Molari- 
nho. A polícia prendeu o conhecido 
cadastrado José Pereira de Almeida, 
o «Zé Russo», que confessou o cri­
me, tendo declarado onde havia es­
condido o roubo.

Racionamento
Os livretes para o consumo de 

gazolina no primeiro trim estre de 
1945, serão distribuídos na Câmara 
Municipal desde o dia 23 do corren­
te até i5 de Janeiro.

Vida Catól ica
Menino Deus — A Irmandade do 

Menino Deus, erecta na Igreja Paro­
quial de S. Paio (antiga de S. Do­
mingos), manda celebrar a missa es­
tatutária em honra do seu padroeiro, 
no próximo dia 26 do corrente, pe 
Ids 9 horas, e na Igreja da Misericór­
dia, servindo de paroquial.

— Na capela de Nossa Senhora da 
Guia realiza-se, hoje, uma festivi 
dade ao Menino Jesus, havendo, às 
8,3o horas, um terno de missas com 
acompanhamento a harmónium e 
cânticos e bênção do Santíssimo Sa 
cramento. Estará em exposição o 
presépio de Jesus.

MEIAS, MEIAS, MEIAS
Colossal sortido em tôdas as quali­

dades.
Meias de lã para senhora, para ho­

mem, para criança. Ditas em sêda 
e escócia.

As melhores e mais baratas só na
CAMISARIA MARTINS 

7*0 a C asa das Meias.

Arrenda-se
„ Fábrica de Pentes, com to- 
* dos os seus maquinismos e 

pertences.
Falar com A N T Ó N I O  P I ­
M E N T A  — Guimarãis,

P M - V E N D E - S E ,  com 3 anda^ 
U H O n — res e bons fundos. Fa 
lar na Rua de S. Francisco, 22 
798 — Guimarãis.

Comprinieotos de fioas-Fesías
Tiveram a gentileza, que bastante 

nos penhorou, de endereçar-nos os 
seus cumprimentos amigos de Boas 
Festas os Srs. Comendador Alberto 
Pimenta Machado, Escritora D. Au­
rora Jardim, Dr. Nuno Simões, Ama­
deu C. Penafort, Joaquim da Silva 
Xavier, Benjamim de Matos, Direcção 
da Casa dos Pobres, Gerência da Fá­
brica de Curtumes de Roldes, Dr. Ma- 
ximiano Pinto de Simãens, de Fel- 
gueiras; José Mende9 Ribeiro Júnior, 
Jerónimo Machado (Foto Studio), de 
Vizela ; 'Albano de Sousa Guise, Ar­
naldo de Sousa Guise e João Pedro 
de Sousa Guise, do Rio de Janeiro 
(Brasil); Dr. Sebastião Lobo Cardoso 
de Meneses, Damião de Sousa Oli­
veira, de Vizela; João da Cunha, 
funcionário do S. P. N . ; proprietário 
da Abastecedora de Peixe Fresco, de 
G uim arãis; Direcção da Alcateia 
N.° 72 do C. N. de E., Manuel Go­
mes de Oliveira, Conselheiro Dr. 
Raúl Alves da Cunha, Direcção do 
S. N. do9 Caixeiros (Secção de Gui­
marãis), Joaquim Garcia (Lusbel), 
Tenente César do Espírito Santo Bar­
reira, Sub-Agência da Liga dos Com­
batentes da Grande Guerra, Alfredo 
Guimarãis, Director do Museu Al­
berto Sampaio; Secretariado Nacio­
nal do Monumento a Cri9to-Rei, José 
Garcia, António Maria Tinoco, da
P. S. P . ; Álvaro Costa, de Vizela; 
Fábrica de Tecidos da Cruz de Pedra, 
Lt.a ; Torcato Mendes Simões, Antó­
nio Pimenta, Domingos Cosme Bap- 
tista Vieira, Aurélio de Barros Mar­
tins, Adelino Gaspar da Silva, D. 
Maria Augusta Queirós, David dos 
Santos Oliveira, Chefe da Estação 
dos C. F . ; Alve9 & Cardoso, Lt.a, 
etc., etc., etc.

Agradecendo, retribuímos gostosa­
mente os votos de muitas prosperida­
des no Novo Ano.

« M  X  <3  N  X  »
A camisa da actualidade, corte mo­

derno e desenhos lindíssimos. 
Compre só camisa uMagnan, use só 
uMagna„ — a camisa mai9 elegante. 

Agente exclusivo: 
C A M I S A R I A  M A R T I N S  

7sa a C a s a  d a s  M e i a s .

em curso, ginástica mé­
dica, massagens. A's 

5.as e 6.as feiras, à9 5 horas. Inscri­
ção aberta muito atenciosamente na 
casa Laranjeiro, ao Toural. 7e»

C a lç a d o  de a g a s a lh o
=  0 maior sortido =

Sapatarias IxliSO
Ú U I M A R À I S

G U E R R A  A O  F R I O
Calçado de agasalho em todo9 
os géneros, camisolas de lã, pulo- 
vers, ceroulas, meias e peúgas 
de íâ para sénhora, homem e 
criança. O maior sortido e mais 
barato só na

CAMISARIA MARTINS 
738 a C asa das Meias.

Cagle, Caglo
A melhor gabardine — As mai9 
modernas — As mai9 baratas. 
Côres garantidas — Gabardines 
de9de 250$00

só na CAMISARIA MARTINS, 
737 a C asa das Meias.

B o l o  R e i
—  na

Confeitaria Colonial
783 à Rua da Raínba-GuiMARÃis

■ n i n V l P i r n  E m p r e s t a - s e• u m n e i r o .  ao juro mfnimo,
tanto por hipoteca, como por letra, 
com bons fiadores.

Tratar na Emp. A Auxiliadora, Rua 
da República, 70, Telef. 447. 732

M ó v e is  u s a d o s
Louças e outros artigos

C O M P R A  E  I IE N D A

Visitem o depósito da U T IL I -  
T Á R IA ,  na Rua Egas Moniz 
n.° 90 (Rua Nova), próximo 
das Escadinhas. 7«

CA VES OA RAPOSEIRA
G R A N D E S  F / N H 0 S  
ES P U M A N TES  N A TU R A IS  

m
L A M E G O

VENDEM-SE concelho de
Guimarãis, Póvoa de Lanhoso, Fafe, 
Cabeceiras, de Basto e Santo Tirso, e 
bem assim temos para venda as se­
guintes casas nesta cidade:

Uma devoluta na rua de D. João I, 
com 3 andares e rés-do-chão; uma 
casa na rua de S. Dâmaso, de 2 anda­
res e rés-do-chão; uma casa na Av. 
Eng. Duarte Pacheco, de 3 andares e 
quintal.
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A N Ú N C IO
Faz-sc público que, segundo 

escritura de 28 de Agôsto de 
1944, lavrada pelo notário da 
comarca de Guimarãis, bacha­
rel Júlio da Fonte Magalhãis, 
fói por José Cardoso de Sou­
sa, residente na freguesia de 
Atais, daquela comarca, e José 
Ribeiro Salgado de Freitas, 
residente na rua Egas Moniz, 
dessa mesma cidade, ambos 
casados, empregados comer­
ciais, constituída uma socieda­
de comercial por cotas, de 
responsabilidade limitada, nos 
termos dos artigos seguintes:

1. °

A sociedade adopta a firma 
S o u s a  8c T? p e i ta s ,  la.da 
da qual ambos os sócios po­
derão fazer uso.

2. °
O capital social é de 60.000$, 

constituído por duas cotas 
iguais de 30.000$00 cada, já 
integralmente realizadas em di­
nheiro por cada um dos dois 
outorgantes.

3. °
O seu objecto é a indústria 

de calçado, podendo vir a ex­
plorar qualquer outro ramo de 
indústria, dentro das permis­
sões legais, em que os sócios 
venham a concordar.

4. °
A sua sede e estabelecimen­

to serão nesta cidade de Gui- 
marâis em prédio a determinar.

5. °
O prazo da sua duração é 

indeterminado, contando-se po­
rém o seu comêço desde o dia 
um de Outubro próximo fu­
turo.

6 . °

A gerência será exercida por 
ambos os sócios, sem retribui­
ção nem caução, qualquer um 
dêles podendo assinar os do­
cumentos que envolvam res­
ponsabilidade para a socieda­
de, e representar a sociedade 
em juízo ou fora dêle.

7. °
A convocação das Assem- 

bléias gerais será feita, quando 
outra forma não seja obrigatò- 
riamente prescrita por lei, por 
simples carta registada dirigi­
da aos sócios com a antecedên­
cia de 5 dias pelo menos.

8 . °

Noticias de Guimarãis n .°  673 25-12-944

COMARCA DE GUIMRRAIS
Secretaria Judicial

Éditos de 20 dias
2.* publicação

Na segunda seeção da Se­
cretaria Judicial desta comar­
ca, pendem uns autos de acçâo 
sumária em execução que Sa- 
bino Dias Ribeiro, casado, 
comerciante, do lugar de Olei­
ros, freguesia de Ronfe, move 
contra Manuel Dias Ribeiro e 
mulher Suzana Ferreira, do 
lugar do Olival, dessa fregue­
sia, para pagamento da quan­
tia de 2.600$00. Pelo que e 
pelos presentes éditos de vin­
te dias, que começarão a con­
tar-se da publicação do se­
gundo e último anúncio, ficam 
citados os crèdores desconhe­
cidos dos executados, para 
virem à execução deduzir os 
seus direitos no prazo de dez 
dias, posterior ao dos mesmos 
éditos.

Guimarãis, 11 de Dezembro 
de 1944.

O Chefe da 2.a Secção,

SerafimJoséPerélraRodrigues.

Verifiquei.
O Juiz de Direito, 7SS 

João Leal.

Nos vossos Brindes do Natal,
P  K  E  F  E  R  I

P ô r t o - K o p k e
e  o s  s e u s

E S P U M A N T E S
N A T U R A I S
Vinhos que, pela sua alta qua­
lidade e primorosa apresenta­

ção, vos satisfazem  
p l e n a m e n t e .

Qarrafa tipo BO TIJA  e uma 
interessante caixa de cartão.

Agente e Depositário:
T. M e n d e s  S i m õ e s

Rua de  S. D âm aso , N.° I 
TELELOHE 4227 767

(E ntregas ao Domicílio)

C A M IO N A G E M
T r a n s p o rte s  de C arga e M u d a n ça s 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

h
n  n  n /

C asa  f u n d a d a  em 1828
RUA NOVA DA ALFANDEGA N.° 67 

P O R T O
Telefones 78 
e Estado 57

C O R R E I O  
Apartado 12

K M  jooqyin de f b e it d sjje im
OASA OHAFARIOA

(  K  K  G  I  S  T  A  D  A  )

Coppespondentes B an cários
jiii D e p o s i tá p io s  d e  T a b a c o s  e  F ó s fo p o s  jljj
III V I N H O S '  B O R G E S  8 c I R M Ã O  jj||
I  Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS 1
II SEGUROS EM TODOS OS RAMOS | |

C h á s  — P a p e la p ia  — P e p fu m a p ia s  
jjji Mercearia fina Colonial. Sortido completo em Ijj! 
ijlj Miudezas. Armazém de Mercearia anexo de j|;i
1 Francisco Pereira da SiWa Quintas

Nos casos de falecimento ou 
interdição de qualquer dos só­
cios, a sociedade não se dis­
solverá se os herdeiros ou re­
presentantes do falecido ou 
interdito quiserem continuar 
na sociedade, assim o comu­
nicarem a esta dentro do pra­
zo de 30 dias nomeando dentre 
êles um só e capaz que a todes 
os represente na sociedade; 
caso contrário receberão os 
mesmos representantes no pra­
zo de um ano a contar do fa­
lecimento ou interdição do seu 
representado, tudo quanto se 
apurar pertencer-lhes mediante 
um balanço então a dar.

9.®
Camisa da tabeía.

Camisas fora da tabela

PORTUGAL
N ã o  t e n h a  m ê d o  à  e h u V a

N ã o  t e n h a  m ê d o  a o  fr»io

“ D R A  G  O N .,
é  a  m a p e a  d e  g a b a p d i n e  o u  s o b r e ­
t u d o  q u e  o  d e f e n d e  d ê s s e s  i n i m i g o s

EXCLUSIVO DE VENDA EM GUIMARÃIS: ? 5

I T - a -  G 7 X S 7 & 1a 7 X R 7 X N cJ £ I R O

L a r g o  do T o u r a l  T e l e f o n e ,  4 4 1 3

n o n c iA /> b o
e M P i / T A

L C C flo  CHHRRDI/TICH

P a l a v r a s  C r u z a d a s
!£T.° 1S7  Ao Confrade “Jor&Ca”.

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11 *
E N U N C I A D O

H orizontais: 1 — Comen­
tário; lérias. 2 —Conveniên­
cia. 8 — Nota mus.; cala­
midade ; letra grega. 4 — 
Anel. 5 — Asneira; malícia. 
6 — Ágata fina, de côr seme­
lhante à da nnha; peqneno 
corpo arredondado. 7 — 
Grande aversáo; terreiro era 
frente das igrejas. 8 —Pes­
soa velhaca. 9 — Aragem ; 
antigo e pequeno pêso de 
Ormuz ; nota mus. 10 — 
Tritnra. 11 — ConstelaçSo 
austral; das musas.

Verticais: 1 — Fecundar 
(falando de aves); neste ano. 
2 — Prep. e art. contraídos 

(pl.). 3 -  Arternativa; trombeta de guerra; gracpja. 4 — Camareira. 5 — 
Irra !; direcçSo. 6 — Populacho ; filáo. 7 — Prece; suplemeuto às velas lati­
nas. 8 — Para (abrev.). 9 — Interpretei; cada uma das sete estrêlas da ca­
beça do touro; pref. de negaçSo. 10 — Colorido. 11 — Retiro; cansaço,

SIRE PE TANSO (Guimarãis).

B o a s  F e s t a s
LUSBEL, pessoalmente e pelo “Notícias do Edipista» 

cumprimenta todos os Confrades, Colaboradores e Amigos, 
" desejande-lhes Festas-Felizes e prosperidades no Novo-Ano.

A I N O  B O M
E x f r a c ç á o  a 3 0  de O e z e m b r o  de 1 9 4 4

1 .0 0 0  C O N T O S

Prefiram sem pre o jôgo çom o carimbo da
C-A.S.A. S O E T E

•

A g e n t e  e m  G u i m a r ã i s :

?cdro da SHVa Freitas
“ C H A F A R I C a . .

11 — R u a  d e  S a n t o  R n t ó n i o —1 3  
----------------G U I M A R Ã I S

Loj a dos Tabelados
b a p g o  d a  K e ip a  d o  p ã o  — G l i l M A R A E S

A Casa qUe m ais sortido apresenta 
em ART I GOS  T A B E L AD O S .

Fazendas para Fatos e Sobretudos. 
Veludos de lã para Casacos 
de Senhora.

Fantasias para Vestidos, etc.
Tecidos de algodão e Miudezas. 766

Não compre sem visitar a LO JA DOS TA B E L A D O S

A cessão de cotas é livre en­
tre os sócios, a extranhos, po­
rém, só pode ser feita com 
autorização da sociedade e dos 
sócios que terão em qualquer 
caso o direito de preferência, 
primeiro aquele e depois estes, 
pelo preço ou relativamente ao 
valor da cota cedida, nos ter­
mos do último balanço, acres­
cido ou diminuído êsse valor 
das operações legais posterio­
res que devem ser tomadas 
em conta.

1 0 .°

Os lucros líquidos e perdas, 
depois de deduzida a percen­
tagem legal para fundo de re­
serva, serão divididos e supor­
tados em partes iguais pelos 
dois sócios.

1 1 .°

Em tudo 0 que fica omisso

Para vestir bem use

“ O - I B Ã

Compre em Guimarãis:

? Casa taranjeiroLargo do Tonral — Telefone n.° 4413
P a ra  os s e u s  f ilh o s

compre calçado das

S a p a t a r i a s  laU SO
G U I M A R Ã I S

regularão as disposições legais 
e aplicáveis.

Guimarãis, 21 de Dezembro 
de 1944.
O Ajudante da Secretaria Notarial,

M artinho da Silva. 80q

(LUÍS U M E S  Pfll D PBESEHTE ESTHBBB
MODAS, MALHAS e MIUDEZAS

Fazendas de lã para casacos e vestidos, çasem iras 
para fafos, pelliçbes, íeçidos de algodão, çoberfores e 
íeçidos pretos para latos.

Casa espeçializada em botões, m alhas e encovais 
para çrianças e baptizados.
N a m aior p a rte  artigos tab e la d o s .

S e m p r e  g r a n d e  s o r t i d o . 

A r t ig o s  ta b e la d o s . V e n d a s  só a d in h e iro .

CASA LEQUE - G u i m a p ã i s  £ 

B e n ja m im  de M a to s &> C .“, L .J“

Lêdç e a ss in a i o «N otícias de G u im arã is »

C o n fe ita ria  C o lo n ia l
S e m p re  o q u e  h á de m elh o r

F rutas em com pota. F ru tas Doces. 
§  F rutas sêcas. Chocolates e bom bons . 

Vinhos do Pôrto. Vinhos E sp u m a n tes .

Rua da Rainha G U I M A R Ã I S .

b U S O ,
JVI1NERV7C,

I M P É R I O
2Ê3 c a , l ç a ,d .o  e s e c l u s i v o  das

S a p a t a r i a s  L U S O
GUIMARÃIS

@uarâa~livros b̂nua-
do, numa fábrica de tecidos dêste con­
celho. Falar com Gomes Alves 

748 — Guimarãis,

Pnnrlpii-cp um livro de músicaI 01 UuU«)G Roga-se à pessoa que 
o achou o favor de o entregar na 
sacristia da igreja de S. Pedro. Gra- 
tifica-se. 771

;Para HOMS1M
' S apatos para in verno  

NOVOS MODELOS
S ortido in egu a là vel

S a p a ta p ia s  laU SO
G U I M A R Ã I S



N O T I C I A S  D B  G U I M A R l I S

GARANTE  
Q UE SEG URA

R U A  D E  F E R R E I R A  B O R G E S *  3 7

P O R T O
( 5 0 3 )

Agentes em Guimarãis:

Ç fo iío  {^ M in liU n v  ( J ) e i e i t a ,  & u c ts*

T E J L B F .  3ST-° 4 4 5 4

Fábricas e Armazém de Tecidos de 
Algodão, Fábrica de Móveis e Serração 
e Fábrica de Pentes de Vila Pouca

D E

A M o  Pimenta Machado
Rua de Paio Galvão Rua de Gii Vicente

T e if .
A rm a zé m , PPG 4121 
E s c ritó rio , 4135 
R esidência  p a rtic u la r , 4128 
F á b ric a  de Te c id o s , 4424 
Fá b río a  de M óveis, 4428 
Fá b ric a  de Pentes, 4386 
A rm a zé m  de La n ifíc io s , 4405 
P a rtic u la r  (S . T o rc a to ), 4472

pTI Lai La : Rua de Santo TSntónio

T e le f o n e ,  4 4 7 8

Vendas a retalho. Colossal Sor­
tido em Casimiras e inúmeros 
Artigos para Homem e Senhora

U  0 Â R Â D

Comissão de Viticultura da Região 
dos Vinhos Verdes

(Decreto-Lei n.° 16.684, de 22 de Março de 1929, Ministério da Agricultura)

O vinho verde, pouco alcoólico, original e 
agradável, só se obtem na Região demarcada 
e com as castas tradicionais.

A área demarcada ocupa 45 concelhos, dis­
tribuídos por 6 distritos, com 1.221 freguesias, 
onde vivem 90 mil famílias de viticultores.

A média anual de produção é de 200 mil pipas
t

e a média do seu valor é de 100 mil contos.

Êstes números mostram, insofismavelmente, 
que o vinho verde é apreciável valor nacional.

Auxiliai o esforço do viticultor, consumindo 
I os seus vinhos.

Fábrica de Tecidos da Cruz de Pedra,Limitada
Telefone, 41 57

] G U I M A R  Ã I S


